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			Capítulo 1

			 

			– Quem é Jess?

			Drago Cassari afastou uma madeixa de cabelo moreno da testa enquanto observava com preocupação e expressão frustrada a figura imóvel do primo na cama da unidade de cuidados intensivos. O rosto de Angelo apresentava um tom quase cinzento contra os lençóis brancos. Só o facto de o peito dele subir e descer é que indicava que continuava a agarrar-se à vida, ajudado pelos diversos tubos ligados ao corpo, enquanto uma máquina que estava junto da cama registava os sinais vitais.

			Pelo menos, começara a respirar sem ajuda e, três dias depois de o terem tirado do seu carro acidentado para o mudar para o hospital, começava a haver indícios de que estava a recuperar a consciência. Acabara de murmurar algo. Uma só palavra. Um nome.

			– Sabem a quem se refere? – Drago olhou para as duas mulheres que estavam ao pé da cama e se abraçavam enquanto choravam. – Jess é uma amiga de Angelo?

			A tia Dorotea deixou escapar um soluço.

			– Não sei qual é a sua relação com ela. Sabes que, ultimamente, estava a comportar-se de um modo muito estranho. Quase nunca atendia o telefone quando lhe ligava, mas consegui falar com ele uns dias antes de... – teve de fazer uma pausa, – antes do acidente e disse-me que tinha desistido do curso na universidade e que estava a viver com uma mulher chamada Jess Harper. 

			– Nesse caso, deve ser a amante dele – Drago não se surpreendeu ao descobrir que o primo deixara os estudos de Gestão em Londres. Angelo fora excessivamente mimado pela mãe, desde que perdera o pai quando era uma criança, e sempre fugira de tudo o que se parecesse com trabalho. Mais surpreendente era a notícia de que estivera a viver com uma mulher em Inglaterra. Angelo carecia de confiança em si próprio com o sexo oposto, mas, segundo parecia, superara a sua timidez. – Deu-te a morada em Londres? Tenho de entrar em contacto com essa mulher e organizar as coisas para que venha visitá-lo – Drago olhou para o neurologista que estava a cuidar do primo. – Acha que existe a possibilidade de que o som da voz dessa mulher acorde Angelo?

			– É possível – respondeu o médico, com cautela. – Se Angelo tiver uma relação próxima com essa mulher, talvez reaja.

			Dorotea deixou escapar um novo soluço.

			– Penso que não será uma boa ideia trazê-la aqui. Temo que seja uma má influência para Angelo.

			Drago franziu o sobrolho.

			– O que queres dizer? Se a tal Jess Harper puder ajudar Angelo, é imperativo que venha a Itália. Porque pensas que é uma má influência?

			Dorotea deixou-se cair numa cadeira e começou a soluçar com tal força que os seus ombros tremeram.

			Drago controlou a sua impaciência, pois compreendia a agonia de Dorotea. O primo só tinha vinte e dois anos e, em muitos sentidos, continuava a ser pouco mais do que uma criança... Ainda que, quando ele tinha a idade do primo, já fosse o diretor da Cassa di Cassari, o que significava uma grande responsabilidade sobre os seus ombros. As mortes do pai e do tio, causadas por uma avalanche enquanto esquiavam, tinham atirado Drago para o mundo desumano dos negócios. Também tivera de se encarregar da mãe e da tia e assumira o papel de pai para o primo de sete anos.

			Ver Angelo naquele estado, não saber o que ia ser dele, era uma autêntica tortura. Durante os passados quinze anos, esforçara-se muito pela família e odiava a sensação de impotência que lhe causava. Não tinha nenhum meio para fazer com que Angelo recuperasse a consciência, mas, pelo menos, tinha o nome de uma mulher que podia ajudar.

			Luisa Cassari, a mãe de Drago, tocou com delicadeza no ombro da irmã.

			– Deves dizer a Drago o que Angelo fez e porque te preocupas tanto com a sua relação com essa inglesa.

			– O que é que Angelo fez? – perguntou Drago, imediatamente.

			Dorotea foi incapaz de responder por causa dos soluços, mas, finalmente, conseguiu contê-los.

			– Deu dinheiro a essa mulher... Muito dinheiro. De facto, toda a herança que o pai lhe deixou. E isso não é tudo. Jess Harper tem cadastro.

			– Como sabes?

			– Há uma semana, recebi uma chamada de Maurio Rochas, que continua a ser o assessor financeiro de Angelo. Estava preocupado porque o que tinha para me revelar era informação confidencial, mas sentia que era o seu dever pôr-me a par de que Angelo tinha tirado todo o dinheiro do banco. Quando interroguei Angelo a respeito disso, foi muito brusco comigo – explicou Dorotea, magoada. – Finalmente, admitiu que tinha emprestado o fundo àquela mulher, Jess Harper, mas não me disse para quê, nem quando tencionava devolvê-lo. Mostrou-se especialmente reservado e senti que estava a esconder-me alguma coisa. Estava tão preocupada que liguei novamente a Maurio. Ele contou-me que tinha investigado a mulher e que tinha descoberto que, há alguns anos, tinha sido condenada por fraude.

			Drago praguejou e recebeu um olhar de recriminação da mãe. Às vezes, interrogava-se se os seus parentes alguma vez se encarregariam das suas vidas, em vez de esperar que ele resolvesse os seus problemas. Ele próprio encorajara Angelo a ir para Inglaterra estudar, pensando que assim se tornaria mais independente.

			– Que tolice terá feito agora? – murmurou, quase para si.

			Porém, a tia tinha um ouvido excelente.

			– Como podes culpar Angelo quando a vida dele está por um fio? – perguntou, chorosa. – Talvez a tal Jess Harper o tenha convencido com alguma mentira. Sabes que tem um grande coração... É jovem e admito que um pouco ingénuo, mas tenho a certeza de que não terás esquecido que também foste enganado por uma mulher russa há uns anos, Drago, e aquela situação foi muito pior do que esta, porque o que fizeste quase levou a Cassa di Cassari à ruína.

			Drago cerrou os dentes ao recordar o episódio mais humilhante da sua vida. Quando tinha a idade de Angelo, metera-se numa confusão por causa do belo rosto e do corpo sensual de uma mulher. Perdera-se totalmente na promessa de sensualidade que os olhos pretos de Natalia Yenka escondiam e persuadira a direção da Cassa di Cassari, a empresa de objetos de luxo para o lar fundada pelo bisavô, a investir numa operação sugerida por aquela russa, mas a aventura fora uma fraude e Drago quase perdera a confiança da direção.

			Desde então, esforçara-se muito para recuperar o seu apoio e estava orgulhoso de ter feito da Cassa di Cassari um negócio importante para a economia italiana, mas nem os membros da direção nem a família conheciam os sacrifícios pessoais que tivera de fazer para alcançar o êxito, nem o vazio que sentia no interior.

			Abanou a cabeça para afastar aqueles pensamentos e concentrou a atenção novamente no primo. Se a tia perdesse o filho, pensava que não seria capaz de o suportar. Aquela espera era terrível e, se existia a mínima possibilidade de a presença daquela mulher inglesa tirar Angelo do abismo em que se encontrava, devia convencê-la a ir ao hospital.

			– Para onde vais? – perguntou a tia, num tom trémulo, ao ver que se encaminhava para a porta com passo decidido.

			– Vou procurar Jess Harper. E, quando a encontrar, tenciono certificar-me de que tenho algumas respostas.

			 

			 

			Com a caixa pesada de ferramentas e o saco das compras, Jess entrou como pôde no apartamento e baixou-se para pegar no correio. Havia dois recibos e uma carta do banco. Por um instante, o seu coração acelerou, até recordar que já não tinha saldo negativo na conta do seu negócio e que também não tinha de se preocupar com devolver um empréstimo. Era difícil deixar para trás os velhos costumes.

			Enquanto avançava pelo corredor, deu uma olhadela ao quarto de Angelo. Estava perfeitamente arrumado... O que significava que ainda não voltara. Franziu o sobrolho. Há três dias que se fora embora e, desde então, não atendera nenhuma das suas chamadas. Devia estar preocupada com ele? Provavelmente, mudara de emprego, como costumavam fazer muitos dos empregados eventuais que contratava.

			Porém, Angelo fora diferente dos outros. Apesar de lhe ter assegurado que tinha experiência como decorador, depressa ficara claro que não era assim. No entanto, era inteligente e falava perfeitamente inglês, embora com sotaque estrangeiro. Contara-lhe que era um emigrante sem lar. A natureza gentil dele recordara-lhe o seu melhor amigo, Daniel, que conhecera no lar de acolhimento para crianças, e talvez tivesse sido por isso que lhe oferecera impulsivamente o quarto que tinha vazio no apartamento até conseguir seguir em frente. Angelo mostrara-se muito agradecido e não era muito normal que se fosse embora sem se despedir, sobretudo, deixando as suas coisas para trás e, especialmente, a sua querida guitarra.

			Denunciar o seu desaparecimento teria sido exagerado e, embora os seus anos de adolescente problemática já tivessem passado, ainda conservava uma certa desconfiança em relação à polícia, mas e se sofrera um acidente e estivesse sozinho em algum hospital? Ela sabia muito bem o que era sentir-se totalmente sozinha no mundo.

			Se, no dia seguinte, não tivesse notícias dele, iria à polícia, decidiu, enquanto deixava o saco das compras na mesa da cozinha. Depois, tirou a comida congelada que comprara. Por causa de uma confusão com as tintas, o trabalho que tinha atrasara-se e esse era um dos motivos por que o desaparecimento de Angelo era tão inconveniente. Era possível que não fosse o melhor pintor do mundo, mas para acabar o contrato a tempo, precisava de toda a ajuda possível.

			As instruções da caixa prateada de massa à bolonhesa diziam que se cozinhava em seis minutos. Dado a fome que tinha, seis minutos pareciam uma eternidade, mas enquanto se fazia, tinha tempo para tomar um duche. Ao olhar-se ao espelho, viu que tinha uma mancha de tinta branca no cabelo, nada estranho depois de ter estado a pintar um teto.

			Despiu-se rapidamente e foi para o duche. Na semana anterior, para celebrar o seu aniversário, dera-se ao luxo de comprar um gel para o duche. A espuma perfumada deixou-lhe a pele suave como a seda e uma dose generosa de champô bastou para eliminar a tinta do cabelo.

			A sua equipa de trabalhadores gozaria com ela sem piedade se descobrisse que tinha um lado tão «feminino». Trabalhar num ambiente de homens era difícil, mas ela era forte. A sua infância encarregara-se disso.

			O som da campainha da porta foi imediatamente seguido pelo toque do micro-ondas que indicava que a comida já estava pronta. Vestiu rapidamente o roupão e foi à cozinha. A campainha voltou a tocar. Porque não desistiam e a deixavam comer em paz?, interrogou-se, irritada. A comida do micro-ondas cheirava ligeiramente a plástico, mas tinha tanta fome que lhe era indiferente. Tirou o recipiente com o esparguete e tirou-lhe a capa de plástico transparente que o cobria. Quando a campainha tocou pela terceira vez, pensou que talvez fosse Angelo.

			 

			 

			Drago afastou a mão da campainha e praguejou. Estava claro que não havia ninguém na casa. Conduzira a toda velocidade desde o aeroporto até Hampstead, que era onde Jess Harper vivia. Segundo Maurio Rochas, a inglesa era pintora. Talvez tivesse bastante êxito tendo em conta que podia permitir-se viver naquela zona de Londres.

			Maurio quase não tinha informação sobre ela e o detetive que Drago contratara ainda não entrara em contacto com ele, mas, por enquanto, os motivos por que Angelo decidira dar o seu dinheiro àquela mulher eram irrelevantes. A única coisa que importava era conseguir convencê-la a visitar Angelo no hospital, pois existia a possibilidade de o som da voz dela conseguir tirá-lo do coma.

			Frustrado, tocou à campainha mais uma vez, embora soubesse que seria inútil. Não fazia sentido continuar ali se Jess Harper não estava em casa. Estava prestes a encaminhar-se novamente para as escadas quando a porta se abriu.

			– Oh! – exclamou alguém, atrás dele. – Pensava que se tratava de outra pessoa.

			Drago virou-se... E sentiu que ficava com falta de ar ao observar a figura da mulher que estava na ombreira da porta. Só noutra ocasião se sentira tão afetado por uma mulher e era um jovem impressionável de vinte e dois anos. Na atualidade, tinha trinta e sete, possuía uma experiência sexual considerável e começava a estar um pouco cansado das relações superficiais que costumava ter.

			Abanou ligeiramente a cabeça para se esclarecer. Conhecera centenas de mulheres lindas ao longo da sua vida e fora para a cama com muitas delas, mas aquela deixara-o literalmente com falta de ar. O seu olhar viu-se atraído para a abertura do roupão branco, que revelava a parte superior curvilínea dos seios. Perceber que, provavelmente, estaria completamente nua por baixo do roupão despertou o seu desejo com uma intensidade perturbadora.

			O rosto da jovem que tinha à sua frente era redondo e as feições delicadas pareciam ter sido esculpidas em porcelana. As maçãs do rosto altas conferiam-lhe um ar quase angélico que se via acentuado pelos olhos verdes. O cabelo dela, ruivo, acentuava a palidez da pele. Drago experimentou um sentimento de posse inexplicável que o fez desejar possuí-la ali mesmo.

			– Posso ajudá-lo?

			A voz dela era suave, com uma ligeira rouquidão que fez com que o coração de Drago acelerasse ainda mais. A ideia de o primo Angelo fazer amor com ela causou-lhe uma sensação intensa de ciúmes.

			– É Jess Harper? – perguntou, com brutalidade.

			Ela semicerrou os olhos.

			– Quem quer saber?

			– O meu nome é Drago Cassari. Sei que o meu primo Angelo viveu aqui consigo.

			– O seu primo? – repetiu Jess, perplexa. – Angelo disse-me que não tinha nenhum familiar. Tem algum papel que o prove? – acrescentou, com cautela.

			Irritado com o tom desconfiado dela, Drago tirou o telemóvel e procurou uma das fotografias que guardara.

			– Esta é uma fotografia de Angelo e da mãe dele comigo. Foi tirada há seis meses, na inauguração da nova Cassa di Cassari, em Milão – explicou, dando-lhe o telemóvel.

			Jess observou o ecrã.

			– Está claro que é Angelo, embora nunca o tenha visto de smoking – indicou, lentamente. – Mas... Isto não faz sentido. Não entendo porque não mencionou a família.

			Drago não estranhou que Angelo tivesse mantido em segredo os detalhes da sua vida privada. Os Cassari eram uma das famílias mais ricas de Itália e atraíam muito a atenção da imprensa. Ele próprio fora perseguido pelos paparazzi desde que era um adolescente e ensinara o primo a ser muito cauteloso com a imprensa, mas, se era verdade que Jess Harper tinha cadastro, talvez não tivesse sido suficientemente cauteloso com ela.

			A expressão confusa de Jess Harper era surpreendentemente convincente.

			– Há uma loja Cassa di Cassari em Oxford Street onde vendem uma roupa de cama fabulosa e outros artigos para o lar. Não tinha relacionado o apelido de Angelo com esse nome, mas suponho que será apenas uma coincidência – franziu o sobrolho, depois de olhar novamente para a fotografia. – Afinal de contas, não é possível que Angelo esteja relacionado com essa cadeia de lojas de fama mundial...

			Seria verdade que não sabia? Drago achava difícil de acreditar.

			– O nosso bisavô fundou a Cassa di Cassari pouco depois de ter acabado a Primeira Guerra Mundial. Depois de os nossos pais terem morrido num acidente, herdei setenta por cento da empresa e Angelo herdou trinta por cento.

			Jess Harper devolveu-lhe o telemóvel como se a queimasse.

			– Não entendo o que está a acontecer, nem porque Angelo me enganou, mas o facto é que não está aqui. Foi-se embora há alguns dias sem dizer para onde ia e não sei onde está. Receio que não possa ajudá-lo – declarou e começou a fechar a porta.

			Drago impediu-a, pondo um pé na ombreira.

			– Está no hospital, a lutar pela vida.

			Jess ficou paralisada. O aborrecimento que sentira ao descobrir que Angelo mentira desapareceu imediatamente.

			– Porquê? Está doente? – perguntou, sentindo-se repentinamente culpada por não ter denunciado o desaparecimento de Angelo. Era um jovem muito agradável e ela devia ter percebido que não se teria ido embora sem se despedir.

			– Teve um acidente. Sofreu lesões cerebrais e está há três dias inconsciente – Drago Cassari falou num tom muito controlado, mas, quando Jess olhou para ele, viu indícios evidentes de tensão no rosto.

			Jess sentiu-se doente ao recordar Angelo da última vez que o vira. Fizera uma refeição simples para ambos e Angelo mostrara-se especialmente agradecido. Depois, ajudara-a a lavar a loiça. No dia seguinte, surpreendera-se ao descobrir que se fora embora, mas assumira que estava tão habituado a viver sozinho como ela e que não considerara necessário informá-la de que se ia embora.

			– Vim para lhe pedir para ir visitá-lo hospital – continuou Drago. – Quanto mais tempo permanecer inconsciente, mais probabilidades haverá de sofrer danos cerebrais permanentes.

			– Está assim tão mal? – perguntou Jess, incomodada. Na sua mente, surgiu a imagem de Daniel na unidade de cuidados intensivos, depois de ter sido atropelado por um carro quando ia de bicicleta. Parecia tão tranquilo, como se estivesse a dormir, mas a enfermeira explicara-lhe que estava ligado a uma máquina que respirava por ele e que não mostrava nenhuma atividade cerebral. Jess entendera que estava muito doente, mas não esperara que morresse. Só tinha dezasseis anos. Já tinham passado outros oito desde então, mas recordá-lo ainda fazia com que sentisse um nó na garganta.

			A vida de Angelo correria perigo? Pela expressão séria do primo, devia ser assim.

			– Claro que irei visitá-lo ao hospital – Jess não sabia porque Angelo dissera que não tinha família, mas isso carecia de importância quando a sua vida corria perigo.

			Olhou para o homem que dizia ser primo de Angelo e captou uma ligeira semelhança entre ambos os homens. Ambos eram morenos, embora Angelo tivesse o cabelo encaracolado e Drago tivesse o cabelo liso e mais curto, mas enquanto a beleza de Angelo era bastante juvenil, com os seus olhos enternecedores e o seu sorriso suave, o primo era o homem mais letalmente sensual que Jess já vira.

			O rosto dele era cruelmente belo, duro, anguloso e com uns olhos cor de ébano sob umas sobrancelhas espessas. Os lábios dele não sorriam de forma natural, mas a curvatura possuía uma sensualidade única...

			Aqueles pensamentos foram tão inesperados que Jess quase deu um grito de surpresa. Quando olhou para ele nos olhos, captou neles um brilho de algo que causou uma sensação estranha e intensa na sua pélvis.

			– É óbvio que irei ao hospital – repetiu. – Mas antes tenho de me vestir.

			Ao dizer aquilo, Jess apercebeu-se de que estava nua sob o roupão. Ficou tensa enquanto Drago Cassari a submetia a um escrutínio intenso. Teve a sensação de que estava a despi-la mentalmente e agarrou instintivamente nas lapelas. O brilho daquele olhar avisou-a de que ele era muito consciente do efeito que lhe causava. Jess corou enquanto se interrogava porque estaria a reagir de forma tão pouco habitual nela. Trabalhava num ambiente de homens que a consideravam «um deles». Só uma vez na vida se sentira sexualmente atraída por um homem e a experiência deixara-lhe cicatrizes emocionais que ainda não tinham sarado por completo. Desde então, estivera muito ocupada com o seu trabalho para se entreter com aquilo. Não costumava reagir com os homens a um nível sexual e sentia-se chocada com a sua reação àquele desconhecido... Embora fosse o homem mais sensual que já vira.

			Contudo, Drago Cassari não era um completo desconhecido, era o primo de Angelo, recordou-se. Envergonhou-a ter-se permitido aqueles pensamentos inapropriados enquanto Angelo estava numa situação crítica. Respirou fundo e abriu completamente a porta para o deixar passar.

			– Quer entrar para esperar? Só demorarei um minuto a mudar de roupa.

			– Obrigado.

			Assim que Drago entrou na casa, a figura dele pareceu dominar o espaço. Devia medir quase um metro e noventa e o facto de se vestir por completo de preto, calças de ganga, camisa e casaco, acentuava a altura e o poder físico dele. Jess aspirou o cheiro da loção de barbear e sentiu um formigueiro nos mamilos quando, excitados, tocaram no tecido do roupão.

			Horrorizada com a sua incapacidade de controlar as suas reações, conduziu Drago até à sala de estar.

			– Pode esperar aqui enquanto mudo de roupa.

			– Ligarei para o hospital para ver como está Angelo – declarou Drago, enquanto tirava o telemóvel. – Espero que tenha o passaporte em dia.

			Jess estava prestes a sair e virou-se para olhar para ele com uma expressão surpreendida.

			– Porque preciso do passaporte para ir ao hospital? Onde está Angelo?

			Drago estava a olhar à sua volta, impressionado com a qualidade excelente da decoração e do mobiliário, o que reforçou a sua ideia de que Jess Harper devia ter uma carreira lucrativa para poder pagar aquele apartamento.

			– Em Itália – respondeu. – Sofreu o acidente no trajeto entre o aeroporto e Veneza. Suponho que voltava para casa, mas nunca chegou. Está no hospital de Mestre – o telemóvel tocou naquele momento e olhou para o ecrã. – Acabei de receber uma mensagem em que me comunicam que acabaram de abastecer o meu avião. Pode estar pronta para sair para o aeroporto em cinco minutos?
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